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Alma de tartaro

Pelos clesfructes de todo o dia os
acciolys dão prova cabal de serem

r. . „. .-, todos altamente hystericos ou su-

ÍÀ.L D.0 U-JÜÍ-.H& pinamcntedesequiblihrados.Iíasduas,
uma—não ha para onde fugir,

Quem- de parte, observe o que neiros, batendo a estrada
fazem, ha-de convencer-se dessa ver- j da lHOrte, palmilhando Can-

çados a soalheira, como br-

Começam a chegar do
interior, victimas da secca,
os primeiros batidos famin
tos. São os primeiros pio

,Y ''iSnxpresa'' editora

do JO!b2JNAS> desejando

eiaijreiien.íor a riitidaliça
cl« sua» olíiciBtás e com-

pieta rètoniia de seu ma-

térial typograpliico, cou-

tando para isso apenas

com a prestiMMOSidade de

seus assignantes e leito-

res, resolveu não moda-

ficar o preço de suas as-

sip-naturas actuaes; i *s?

para captai, x4^ P"™

o interior e i 6$ Para os

estados, para todos que

retornarem suas asa?-

.aturas por um anuo
<ie Março de

até o dia,i
1908.

Dessa data em diante

o.precos serão modHi-

cadps e sujeitos a seguiu

te tabeliã :
ANNOUM

«Pnpital .
Interior .

iDstados

x 4.000
x 6.000
18.000

Os assignantes cm

édi-asio Q«e até aquella

da ta não se poderem qui

tes com a 'empreza"

não receberão mais a

folIia-CMJas despesas vão

augmentar considera-

velmente.

ANNUNCIOS E PUBLICAÇÕES

jNeranum an núncio ou

publicação s<iiá inseri-

cio na fbllia sem prévio
ajuste e pagamento adi-

anta do.

Kão se devolvem ori-

ginaes.

Esperamos que nossos
bondosos assignantes e
amigos virão eai auvilio
da ¦"Empreza'1 que era
1908, pretende melhorar
todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telégrapMco dirécto do
Rio de Janeiro e dos M)s-
tados da União.

dade e fazer bem triste idéa de nosso

povo, por deixar-se governar por
creaturas assim.

Qualquer um, sem escolha, apresen-
ta patentes symptomas de elegene-
resceniá, quer seja encarado pelo indo

physicpi quer pelo mural.
A tirar pelo velho, o cliefe da tri-

bü; ou nesrao por qualquer um dos
seus viçosos rebentas naqüella raça
ciara se revelia a anomalia que os leva

a classificar em uma ordem especial.

Quasi todos são verdadeiros typo:

lcmhrosianòs.
Accioly, com a pujança daquella

cabeça desmiolada, de te3la curta.c-
reenlrante, olhou pequenos e quiui
sem vista', faz de tronco de onde si
esgalliani José, Antônio o Berijámiti
o Bibio.

Seus actos são verdadeiramente o?
de uiu louco com mania de grandesas.

Os predicados physicos desses
degenerados, todos elle mostra clara
menti, com excepção apenas das-
unhas, e isto porque as ióe.

Quanto aos moraes, estes se ohje-
ctivam nos actos administrativos dr
todo o dia e dos quaes se prevalece,
na sua autoridade, para satisfazei
a gana de dinheiro.

Lembram os factos já tantas veze?
denunciados do escandaloso ioub»
das pontes, do telegrapho ao Crato
-um verdadeiro sorvedouro dos di-
nheitos do Estado.daaposentad-ria de

das de selvagens. São as
primeiras caravanas avan-
çadas, de homens semi-nús,
creanças moribundas e mu-

cola de Aprendizes Mari-
nheiros deste Estado e o
snr. Al tonio M. de Carva-
lho, proprietário da Fabri-
ca de Cigarros S. Louren-
ço.

Waldemiro gordo, e de tantos que

Ensino particular
fÇüstregildá dos jSantos e

jjlzindà cias jSantos— rea-
ferirão; a 2 de janeiro próximo
vindouro, o seu curso primado

Acceitatn tambem, median.
te ajuste prévio, alumnas do
curso secundário.

3?lierti^ Caixeiral

Uma commissão compôs-
ta dos distinetos phenixtas
George M. Pequeno, João
Aleixo de Sá e Vicente Ro-

que veio hoj,e a esta reda-

ção convidar-nos á assistir
a sessão solemnede posse
do novo Conselho adminis-
trativo daquella sociedade,
bem como de distribuição
de prêmios aos alumnos do
curso commercial, a qual
terá logar á 1 hora da tar-
de do dia 1? de Janeiro

próximo.
Somos grato pela dis-

tineção.

Camponesas de lielensi

Tem havido no tlieatri-
nho João Caetano a re-

presentação do interessante
drama O Natal, levado ã
scena por um grupo de in-
teressantes meninas.

seria fastidioso enumerar.
-.-i.or.ei- o um dign6.iilhe-.ds -seu pas."

Desfructavel e tolo como elle dt
longe é conhecido. Si vem a carro.
sempre traz á. frente e atiaz, rronta
cios em espichos saltadores, crescido
numero de homens fardados, dando
idéa de tangi Vampa no exercício dr.
sua perigosa profissão. Si vem a pé, a
a grandesà do queixo logo se ostenta,
àssemelhado-sè a unia nova cabeça
dè grande e larga testa que se vae
formando abaixo da bocea epuchando

para o lado esquerdo. A sua myopia
ê a mesma do pae.

Deste apenas differe na altura—

pois é quasi um cavnllo de Trova e
nas unhas, que deixa crescer a quasi
.se curvarem como as de um corvo. .

A sua gana é a mesma do .•velho,
e é qualidade de familia, constituiu-
do-se um mal de herança.

Bem moço ainda, ja se exercilava
no manejo dos dedos, adquirindo,
por isto, grande agilidade que lhe
vale pela fortuna que hoje possuo.

Antônio é figura absolutamente
egual a de seu pae..

Physicu e moral com o delle se con-
fundem, mesmo em noite que não
esteja muito escura.

Existe, poiém, a favor deste a s»ji-
dade das roupas e a immundicie
da cabelleira; Sem mudar nunca
um velho palilot de alpaca que foi
preta, é um typo nojento que inspira
asco, Com todas as manhas do pae,
se'lhe avantaja na surperstição, che-
gando mesmo a mandar deitar nos
alicerces de uma casa que construio,
moedas de nickel e de cobre para
«chamar a fortuna>.

A tanto foi O espirito mina que 0
levou.

Benjamin e Bihiu são obras do
mesmo artista, e moldados na mesma
fôrma.

Saturados dos aperfeiçoamentos
que a tribu experimentou do negocio
das pontes pari cá, elles se aguardam
para- grande exhibição em qualquer
tempo.

Ta! pae, taes filhos, ^

gonias da fome, verdadeira
gehena humana, deixando
pelo caminho árido os seus
cadáveres como os primei-
ros marcos da miséria, para
servir de terror e lembrau-
ça ao gemis humanus con-
tra a gente que nos domi-
na e rouba, gente de alma
de tartaro e avidez de cò-
saco.

E} após essas levas de
miseráveis, virão outras e
mais outras, todas choran-
do a mesma desgraça, ulu-
lando a mesma canção do
choro, todos pelo mesmo
trilho para chegarem ao
mesmo termo. Vêm em bus-
ca do pão com que matar
a fome que os mata, e aqui
o governo ao enfrental-as
tão sujas e miseráveis, cru-
sa os braços,, vir^, o rosto
com um gesto de enfado e
depois, num largo e pode-
roso movimento aponta-lhes
o Amazonas. Que saiam,dei-
xem o coração, a alma

CUMPRIMENTOS CIRCO

Em delicados cartões re-! Esteve hoje em nossa re.
cebemos os cumprimentos j dacção sr. Luiz Buck, director
de Boas Festas que nos en* j do Circo Sul-Americano, es-
viaram os Inferiores da Eis-1 perado no * Espirito Santo»

que, procedente do norte, aqui
deve chegar a 7 do mez pro
ximo,

Dará vários espectaculos
á praça Theodorico, para o
que além de 18 artistas, de am-
bos os sexos, traz 60 animaes
amestrados, como sejam ma-
cacos, cachorros, cabras, ca-
vallos e um jumeutinho.

Ha muito não vem a esta
capital uma companhia como
a do sr. Luiz Buck, ecujoge-
nero ie certo irá agradar o
nosso publico.

15' companhia gymnastica,
eqüestre e aerobata e traz 3
espirituosos cio um.

Por acto de ante-hontetn
foi nomeado Promotor pu-lheres andrajosas, que vêm 

j fâjfo degta ital Q 
—

estrada á fora, ululando de; d> Abner Carneiro Leão
dór„ contorcendo-se nasa-;dJ Vasconcellos, filho do

snjr. dr. Antônio Augusto
de Vasconcellos.

Ultimamente formado
pela Livre deste Estado, o
sr. Abner, sem pratica da
vida, tenha cuidado com as
imposições dessa gente.
Moço de esperanças e de
illiisões não queira attrahir
para o seu nome os olha-
res de compaixão que in-
spiram uns tantos que por
ahi andam com o osso aos
dentes, é verdade,mas com
a calva ao sol.

Frevina-se contra insinu-
ações dos que se dizem ami-
gos e trace, desde logo,
cotn segurança a norma de
proceder. Nada de desvios
no cumprimento da-lei, que
deve ser o seu íanal, seu
guia jnicq. As convenien

MEDICO

DÁ COHSUI/TAS
na

Êharmacla CDotta
de

1J2 ás 2 da tarde

IV- 4— Praça.
José Alencar

__

St' m
O ministro da industria, dr. Miguel

Calmon, pediu informações ao direc-
tor geral dos correios a propósito de
ter um delegado de policht penetrau-

üias^artidatiasr são' cousa/do nT^ü" ;!^0SW Ntettecioi, afim
pu.. .xmiu.-..ua o»w wuwoao prender um carteiro, o que dprender um carteiro, o que deu lugar

de menOS valia ante apre- es exasperar-se o agento Oscar Gua-
SCripçãO da lei. |ní:'rÍQÒ- 1ue- Por sua vw, preàdeu"fy I o delegado em nome do ministro. *

Lembre-se de que ago-
ra inicia sua vida publica Anig0 da ((Nütjcia>( a38Jgüado pot
e se o começo não for mol- J. v

íoticia»,
propõe a creação do ministro

os bens no Ceará,mas que d d em principios os mais ^ sauáe pubi.ca, escoihendo-se para
o corno vá para bem longe, i f I ámiú'° ° dr- üsvaldo Cruz-o cuipu \a pai^tt ucui 

^ji5v> sa0Sj pOÜ(i0 sempre a salvo, , a,0a i
me, fSCreraauellts Ida lamá dadeshollra °,seu. A me„ ao se^ m*m ica-
tre, parei ici .uiaai av^wc iao nome qUe ag0ra Se Vae f a- tnara nfio poder aceitar o convite para
regiões mhospitas. ^ gerá fatalmente desas. 

' combinarem em conjunto sobre a

E o governo depois des-1 trosQ Q fim>
se assomo de magnanimr
dade volta á sua calma ha-

Ouça-nos o conselho,que
terá o apoio da cidade in-

construcção do palácio destinado au
congresso, por considerar extinetos
os poderes recebidos em 1906,

Corro que o congresso operário

sar na desgraça do povo do1 ~w~ 
""v *"" "aT"" F°jecta uma ,greve'' que rebentarástuuaucs^uvauu^Yv; v remos defazerjustiça. Afãs- em breve.

t. Ite-se, porém, da trilhar que! —$>:o'.<<*-+--
Se devem traçar OS homens A policiado Pará coíituma espan-
j„ i , car na prizão os detidos.de bem e nao mais pode-, uma mulher foi visitar seu filho.
rá impor-se á Consideração ficou horrorizada ao deparar o seu
nnhlira estado, produzido por espancamento.
pUDUCa. I Euj conseqüência da impressão que

—»-<^0'&-h— I recebeu, ao chegar a casa faleceuI repentinamente.
Comenta-se no Rio a altitude do

bitual, sem ao menos pen- teifa e ^ ^ ^ deixa
d

interior.
Para lá não se

nenhum, soecorro.quem qui-
zer, diz sorrindo, que se
venga- cá e d'aqui... praia
afora para além mar.

Triste futuro aguarda
essa gente, a que vae ao senãdorrÍelíçia|o""' Penna"comba'I
encontro da morte, submis-!teilt:l0. n0 'seio da oòmmissão de

., A ¦ finanças, do senado, o empréstimo
Sa e Vil COmo Um grupo üe que se pretende contrair uo estran-

geiro.
O mesmo senado mineiro atacou

as doações feitas pelo dr. Rodrigiu>s

ladrões zaporogas, e a que
fica governando, alimentan-
do-se com o pão roubado
aos, miseráveis tendo os fi-
lhos adormecidos pela mu-
sica terrível de choro das
outras creanças que iamin-
tas e sequiosas, vêm, bo-
quiabertas, olhos desme-
suradamente arregalados e
braços estendidos em sup-
plicas á caridade publica
porque o governo nada
lhes dá.

Triste futuro aguarda
essa gente, a que deixa os
lares para morrer fora dei-
les e a que no Rio de Ja-
neiro dispende em banque-

iiodoijjiio Theopiníu continua! tes dezenas de contos de
.i yrxeirdr, gmcuitituieute, em | rejs em vez de coin elies
v£à ,.,,'ari,» n,„\-,nn^ í salvar centenas de vidas.
dv/b üo dias <lo Ut-v^ ú,í
horad da tu; de.

 B-t— ¦
0 representante do «Oorreio da

Miinha» entrevistou Antônio Valle,
piloto do vapor «Guasca», que esta-
va de quarto na oceasião do naufra-
gio desse paquete.

Valle aceuza ocommandante do
«S. Lourenço» como responsável pelode teirenos na Avenida Central a dezastr*, dizendo que, por motivos

sociedades e a particulares, sem de rivalidade, aquelle impeliu o seu

Alves, ex-presidente da Republica,

autorisação dizendo que, quem as-
sim procede, dirije os seus passos
para a cadeia pois que leza o inte-
resse da pátria.

ma dtiiniâi

¦ <^o^p >
Será creada brevemente a dioceze

de Sergipe com sede em Acarajú.
Crear-se-á outra no interior da

Bahia, em logar ainda não dezignado.
| Para a dioceze de Ribeirão Preto

será nomeado o monsenhor Alberto
Gonçalves, ex-senador pelo Paraná

A tGazela de Noticias» comentan-
do a projectada manifestação do ex

çjuawfi --^tt- l^=1

vapor para cortar a proa do «Guas
ca», mudando repentinamente os
fardes.e tornando se deshumauo para
com os náufragos recolhidos ao <S.
Lourenço», onde sò tiveram bom
acolhimento por parte dos passBgei-
ros brasileiros, foguistas e cozinhei-
ros.

Não obstante as accusaçôes feitas
por alguns órgãos da imi rensa de
haver esbanjamento de dinheiro no
ministério da industria, o governo
aperas despendeu cerca de mil cou-
tos com o povoamento do solo, com-
putando-se nessa quamia as despe-
zas com a restauração da ilha das

eruto ao dr. Aff,nsj P^nua, mostra- piores e a propaganda na Buroca.
se contraria, dizendo que, a permi» I
ttir-se manifestação de agrdoo, mo i
reconhece o direito de desagrado, ' ° príncipe de Bulow,, presidente
quando os poderes publicos contra- do miuist-rio do exterior, ailemào
riarem as classes armadas. i dirigiu circular aos procuradores

._ .._ _ I da coroa, recomendand.i-lhes que
BORÓ BORAC1CA- extingam os casos em que são obri-

.Pomada milagrosa para 
'. 
gados os príncipes a depor como tes-

daríliros, eczemaa, em- i temunhas nos processos.
I ingfens, queimaduras ç O chanceler submeteu ao Rvr.ei
i 'idas a« moléstias 

"6n 
opj:Jáèto reaülâüao 0 ãééümpto, sen-

*>eU«t ao approvado i

© ôilo da rua
O sorteio militar já é lei do

paiz e obriga do Prata ao Oya-
pock. Não houve opposição;
todo mundo achou bom o sor-
teio, até eu que já passei da
idade, mas imagino o que se
vae dar quando estiver etn pie-
na execução a lei Hermes. Pi-
guremos alguns casos. O Ja-
burú é sorteado e obrigado a
tnetter-se nas largas calças
pardas e nas ritmas para se
apresentar no quartel.

Que diffileuldade para achar
uni bonnet que dê naquella ca-
beca! Com muito custo o Deo-"~
dato manda faser ,uma fôrma
especial e arranja úm bonnet a
Jaburu. Fardado entra em ser-
viço mas o Jaburu é orgulhoso
e passa pelo Zé-da Hora e Eu-
gênio Monteiro sem faser a
continência militar.' Zé da Hora dá queixa e lá
vae o Jaburu para o xadrez.
Vinte e quatro horas depois é
solto e no caminho de casa en-
contra-se com o João Basofia,
commette nova infracção da
disciplina militar e soffre nova
prisão. Volta á casa, mas por
caiporismo ha ^de encontra em
seu caminho o alf eres Poncia-
no Francisco de Paula,, a
quem Jaburu nega o cumpri-
mento. O alf eres dá-lhe voz de
prisão f e manda que se reco-
lha prezo ao quartel. Desta Vez
não teve tempo de ir á casa e
desesperado manda o sorteio
ao diabo e sahindo do xadrez
faz continência até aos com-
bustores.

X... é o rapaz mais chio
que possue a Fortaleza e tem
casamento còntractado còm a
mais rica herdeira do fallecido
Coronel F.. Goza, em familia,
as delicias de ser noivo quan-
do o jornal official publica a.
lista dos sorteados. X... lá
vem na lista e projecta uma
fuga para America, mas na
oceasião de partir é surprehen-
dido por uma patrulha que o
leva ao quartel. Ahi a rica ca«
belleira de X. é passada na
americana e o bello terno fei*
to pelo Affonso Lima é sub-
stituido pelo uniforme folgado
de soldado. X. obtém licença
de ir á casa e passa em fren-
te ao palacête do fallecido
Coronel F. . A noiva está na
janella e quando vê aquelle
marca de Judas fasendo cum-
primentos e dando se a conhe-
cer, bate a janella e manda
X. ás... favas.

E' muito bôa a lei do sor-
teió militar. Na rua Floriano
Peixoto tem loja de modas
um bello rapaz que ainda não
casou porque, segundo elle diz,
não tem tempo. Está rico e
olha a humanidade com des-»
dem.

E' sorteado. Bota empe>i
nhos, arranja uma doença
feia e vae á inspecção mas os
medicos (que malvados!) jul-
gam-no de perfeita saúde e lá
vae o rapaz para as fileiras e
tom tanto caiporismo que é
classificado 'num batalhão que
está no Acre. Segue o seu'des-
tino, deixando um sócio en-
carregado do negocio. Gasta
por lá quatro annos e quando
volta não encontra nem o so.
cio riem o negocio.

Este liquidou-se e aquelle
foi sorteado. E' muito bom o
sorteio militar.

Quem tiver sogra ou mulher
impertinente tem uma arma
poderosa ~o sorteio e oy^Utn-
tariado. '

«¦Não mèapiqueíite senão vou
sentar pr<tça»i

E não ha cascavel que não
amanse ouvindo essas palavras.
A lei é bôa mas ' erá o terror
das noivas, das mulheres e das
sogras.

MUTILADO gi

_i§?
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,.''> „nl1 a lall 0 creado. jmiíot dpsaa impruden-
Ninguém dirá vou a. u»i tambem ficou ferido na miw.

parte, farei is^o ou aquillo I Bj dctalhe também bem triste: o
sem áiccrésceutar logo: se não lfllho dft dftma hoje morta, o sr, Ous-
íAv Jírfpnrln O sorteio, comolta, correspondol.to da lolha paulista,
for sorteado. U ,one ^. ..^ 

;, ,m de a
o jogo do bichos acabara W ^ flftdo uma gmi,p qiv'da na es-
mando conta dc. uostsn existeu Ctt,,arla lbl roVirqüey.a, ao n.dado sa-
ria e no-, bailes, nas testas, 15o 01lde m01-reu sua saudosa e esu-

be talai.a scu.u ^ 
.^M. ^ pnl(,rro d(J sua miU,,

liste drama terrível produziu lun-
da impressão cm Paris.

/¦y .. '

toda parfé não
no si-.rlcio.

Ora, para um povo que esta
acostumado a sorteios diários
de... loterias, de rifas, de
bichos e de clubs de mil coi-
sas, mais um sorteio nao
adiantam em ate,mòrisa.

• No Ceará ninguém se' mo-

^ÔStoff wfe ram hoje „**«. as trSs

lili! lj

Primeiro Processo

J0£,_ ...
para os sorteado?, cou!arme o
numero delles, òrgânisaudo-se
em vez da lista zoológica do
Barão de Drumond,um rol de
appellidos, em que o palpite
dos jogadores corresponda ao
numero ou ao nome de guerra
dos alistados.

petições que a seguir trans-
crevèínos :•

Illffi? Snr. dr. Secretario dos
Negócios da Fazenda,

Agapito Jorge dos Santos, advo-

gado, residente nesta capital, para
sua defesa no processo crime por in-
iurías impressas que lhe move o dr-

a portanto delle pode dar-se certidão.
Nestas condições não pode preva-

lecer o despacho fconlra o qual reclama
o pelicionario.

Accresc.e que a petição ir dei' rida, i
além do u.'..i- do aol-j legis alivói rjj-
quereiilí iníiií! a ceilulão de despesa*!
piihlicas e s -tire i"T<a pn.rvp íiilenciou
nplupioíaintMUe o alludido despacho'.

Assim pois vem o reclamante ni-
sislir pela ceilirlão pedida, eerlidão
que não pode ser recusada porque
se refere a actos públicos, C ainda
mais é solicitada para defesa dali-
herdade do requerente em processo em

que o governo <5 interessado.

Pelo defeiimento
R. .Mercê

Fortaleza, 30 de Dezembro de IUO7.

.Agapito'Jorge dos Santos.
• ¦ 1 ^»ofo-fr—cPoníos e f oíiíis

de poder com promptidão
satisfazer aos distinetos clt-
nicose ao publico em ge-
ral-

A pharmacia popular será
um estabelecimento de \.
ordem e seu proprietário
Horacio Nunes nãu poupaiá
esforços para bem servir
aquelles que quizerem hon<
aal-o com sua fregue ia.

1 — 15

reclamação.

P. deferimento
E. R. Mercê.

Fortaleza; clü de dezembro de<1907

Agdpito Jorge dos Santos,

Illm? Sar. dr. Secretario

Imap-inem a crise dos bau- Antônio Pin'.o Nogueira Accioly, pre
ÂU .«, mifi der O Ja- sidente do Estado, precisa que lhe

^queiros no dia em que der o a sm^ 
^ _ ^.^ q ^ <yer_

btirú ho ad verbum,» da reclamação feita
Um meti wisinho desde que em lhils do 2? semestre deste anno,

viu a lei começou a trabalhar pekj dr. Antônio augusto.dc Vascon-
mu d. jti_ ^ v Faculdade Livre de
em combinações e esta c.iL ^ 

desta ca,)ital) subm differan-
que ha de .fazer tom na. ^ ^ veucimeaios quanto A aceu-
ijà-È' muito boa alei do spr- rôUlãção de cadeiras da referida "Fa-

tfin militar o só tem de mim cuidado" è tem assim o teor do dês-

m0^n rapaz do tom a fa- pacho peloqual foi decida a mesma
fo .'¦ ;/' 1 [T-v.-o i-fir.lamacíio.zer ccutinencia ao ac cia inoia,

Ponciano, Eugeüio c outros oi-
ficiaes dessa marca.

Ha outra còüza cm que pç.n -
so com cuidado: è ter de Ver
uni matuto do Sacco da Ore-
lha. cujos pés nunca viram sa-

patos, cujos hombros só sen-
tiram o aperto do gibãó.finet» 
ter-se em brotseguins estreitos a, qos Negócios da Fazenda,
mais curtos do que os pés dei
le e tomar uma farda que lhe
aperta os Hombros como uma
camisa de força. '

Como n^ü í:cará a cara do
mizerol
, Depois de. duas horas de for.
imatura-, terá mais callos nos
dedos esparrachador, do que
peccadosna consciência. O po-
vo,a imprensa, o Congresso, o ___
e-overno, todo mundo achou tiPcar oteoi; dos despacho?^exarados
opnortuuo e bom 

'o 
sorteio. . em cada uma das referidas petições.

P. deferimento
K. R. Mercê

Fortaleza, 30 dc desembro de 1907

Agapito Jorge dos Santos.

Agapito Jorg.í dos Santos, advo-
gado residente nesta capital, parado
cumentó seu rio processo por injurias
impressas em que é queixoso o dr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly, pre-
sidèníê do Estado, precisa que V S'.
lhe m-indo dar por certidão o teor das
duas piifciçGes que dirigidas, em data
de 27 co corrente, a V. Sí, foram na
mesma data lucleferidas, conforme a

publicação feita rio jornal «A Repu-
blica», no dia 28 seguinte,

Üulrosia» requer se lhe mande cer

Sâo muito perversos os acciolys.
Toda vez que podem expor ao ridl-
culo os seus incensadores O fazem ser)1

pena nem piedade.
O dr. La>'or, ou monsieur de La-

veur, como o chamam os filhos de
«candi-nlia»-, para mostrar ser bom
amigo, não sesente com taes brinca-
dei ras.

Sabbado, mandou o nosso «parisi-
ense» para a «Ríjnibtica» uma noticia
bscripta sem aquelle sal com que os
repórteres nos contam as suas impres-
soes.

Pois bem, os perversos-da «Gazúa»
adiando a couza ruim, no quiseram
que elia sabUse sob suas respon-
sabilidades e /.a» puzeram por baixo
da «bicha»— 13r A. deLavor

Nem ao menos consertaram aquel-
le— quis deixou-nos,7-são mesmo
maus, não lia duvida nenhuma.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NGRTE
Nac. Ceará.
Eac. Esp i 1 it o ¦ Sa n t o

DO SUL
Nac Plmetá , .
Nac Gram-Pará .
Nac. Pará .
Nac Maranhão .
JNac. Sergipe

Quem sbtfrer de dor
de dentes* u»e o I-ílOMJfi-
OIO »¦£>OJE RÀISO, íov-
rnulado por Joventino
F^ernande» eque ee ven-
de 11» ma Senador Povns-
peu «. 40.

Eli Partiienon Cearense
Rua STorniosa 115

Recebe externos e sominter-
nos.

Do dia 2 de Janeiro em
diante aeliivfie aberta a rnafcri
cuia dos alumnos, cujo numero
não excede de 60. As oulaa
começam no dia 7.

Não ba jóia. Asa nienaalida-
des são pygáa sempre ttdean*
tadamente, segundo estes pre-
qos:

1? anno õ$G00
2". i» ti$000
B? 8$ü00
4? 10$0Ò0

Para os seminternos, mesiada
enbino 40$Ü00

Lino Encãrnação

Revista Escolar
-DO-

INSTITUTO il &ülpíí) S im
DÍKKCTÓR

Joaquim da G. sta Nogueira
CEARA'—FORTAIyE/.A

88, l^tiiii formosa, 88

PUBLICAÇÃO MENSAL

Traz variados exercícios esçolaros, problemas', jogos de
espirito, illústrações, feitas pelos alumuds di Instituto.

Cada numero trará 24 paginas e miis 4 annexas com
trabalhos graphicoB variados, sobre Gen gra phia, Desenho, etc.

Aaua leituva é agradável e instruetiva, tirando-se d'ahi
grande aproveitamento e verificando se a efficacia do ensino
verdadeiramente intuitivo e pratico.

A REV1STA já ontruu no 4" anno de vida, o que
prova a grande acceitação quo tem tido quer dentro, quer
íóra do Estado.

A cadb um que enviar uma lista; de 5 assignaturas, com
a respectiva importuucia será euviata grátis a LitóVlSTA; e de
10, o ANNO EBGÒEÀLI e a REVISTA

Em quahjuer tampo que ae tomem assignaturas serão
entregues Os números aÉínzados

A-S GNATUR M ANNO. tiiòòòV.POH u

3
7

2
6
8
9

10

Não seja .0 -filho de.,meu pae
que vá achál o roáu Nesta não
cahe o

Jaclc.
—1—<^»o^-*—

Sentm-se um grande, terremoto na |
re^iSLi mexicana banhada pelo mar
das Antilhas. |

As costas da peninatila de Ynca-j
tan íi aram completamente imodili-,|
cadas pelas enormes òxcavaçõés; que i
attingiríim extraordinária profundi-
dade.

São i.nnumeras ás déSECtaças pro-* 
duzidas -poi: essa medonha caiastro-
phe.

Sob os auspícios de uma soçiéda-
de espiritista, reprc-sentou-S" em 13er-
.lim um pretendido drama inédito de
Snakespeare. .

Trata-se de uma. obra dramática
ditada-pelo espirito do grande d.ra-
maturgo ao «mod um»' üi.s.l Baníi.

a peça intitula se ' «Aniinoo»,. e
desenvolve scenas da vida ro^oana,
jiredoniinando cm todas ellas tis Lun
dencias espiritislas. . . 

'_ 
,

A'.estréa assistiram todos os'esp:-
ritístós de Berlim.e o exilo foi co-
lossnl.

• Também afliuiu um numeroso nu-
blico, curioso, de íffesistir il . repre-

' sentação de nm drama que os car
ta/.ís aiinuiiciaviim como obra iné-
dita dó grande Shakcspeare, mas esta'
parte dos espf.ctad.jres foi menos eri-
l.husiasla nos seus juízos.

A obra, emrçsumo,, uão e.sliimal
feita, mas os jornaes dr/.ern que ella
podia muitJ beta ser esci-ipla pel.o
«médium.» fí-\nfi-, s-'m incoirimodar
o espirito do dramaturgo inglez.
^JPt-èJQÍ -Í-BA-S-ÊS dé umíT^
sinlieira que seja perita na arte,- íí
rua D Pedro 11V 7:

Oasa
Vende-se uma com tres

portas de frente recente-
mente construída á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LIMA.

Iílm? Snr. dr. Secretario dos
Neerociòs da Fazenda

Uma dama brasileira, rnme Casta,
viuva dum. ex-consnl -.do Brasil em
Paris, acaba do morrer tragicamente
Com uma b-ila na uübeça. pôl: ciiusa
da imprudência dum. cread.o.'', Esta
fatalidade deu se no sílílo da mar»
queva de Morny, na rua G"eórge YiK
le. ao lado da avenida Victor Hugo.

Mme. Costa, que era quasi uma
dama de companhia da marqu.';za,
uniito iissjduH na casa da famosa ê
c-lebre titular bonapartistá, tinha
jdo visitar a sua amiga, por volta
das 2 h*oías dA tarde, e achfva-se no
.•salão quando nm dos creaúos, por
•ordem d» márqUeza, fpi tirar da ga-
Teta do armário ura velho revolver,
imprudentemente, nao se sabo bem
couíoj o gatilho ctídeu, a arma des-
fechou 'im tiro e uma bala foi alo-
jar-se na testa da pobre senhora bra-
fliieira, que se aCh'vvâ sentada num
sopiiii. A vicUma pouco .tempo sof-
fffeu. A agonia foi rápida. E quando

medico chegou, já estava morta,

Diz Agapito Jorge, dos Santos, ad-
vogádõ, residente nesta capital, que
foi dirigida a V. S;í, em data de 21
ão corrente, uma petição em que, paia
defesa de sua liberando, no piocesso
crime por injurias impressas que lhe
move o dr. Antonio Pinto Nogueira
Accioly, piesidcnts do Estado, re-
queria :

«IV o teor do acto legislativo remet-
tido pela Secretaria do Interior, do
qual consta a c-.onçessão da licença,
em cujo goao se acha o dr. Antonio

, Tinto Nogueira Accioly presidente
do Estado ; :2'.' o total das quantias
retiradas dos cofres públicos a titu-
1j de passagem ao mesmo presidente
e sua comitiva, com declaração 110-
minai de cada uma das pessoas que
gozaram de semelhante favor ; 3V o
total das quantias até e.stadata retira-
das dos mesmos cofres para pagamen-,
to de despesas ellectuadas pelorefe-
rido presidente, depois de licencia-
do, como representação ou a qual»
quer outro titulo, e bem assim qual
a verba por que correm taes despe-
sas e o v;or dos actos que as autori-
za ram».

È.' do t}or seguinte o despacho por
V. S.-exaTad^ in nlludida petição.' -..«Nííò estíí nesta Secretaria o arebi-
vo dus actos legislativos que se não
rflacionam, de modo directo. cornos
serviços a seu cargo, pelo que requei-
ra íi repartição competente, i

Correio i
As malas que o vap$[r «Mo-

orgate» tem ue condiuzir paia
os portos de Montivideo e Ba-
hiu lilanca feohar-se-ão amanhã
de3i.

Objectos para registrar atéás
10ll2 horas da manhã de Bi;

iüein idem com porte duplo
até ás 12 horas da manhã de à 1;

Cartas para o exterior até ás
il 1[2 horas da manhã de 3i.

Nas Kemorrliagias, «as
suspensões, nas coücas
uterinas, nas perturba-
ções próprias cia idatle
critioã, nas flores bran-
eas e inílajnsnações do
utero—A. SA-UJJID DA
MUJL#IiJS'-< é o linitivo
por exceJlencia e o renie-
dio que com segpurança
proxxdú» rara rartit-aJ.

IPinbo Kizinozo
Recebeu e vende commoda-

mente João Nery.
Bua Major Facundo n? 11Q

Camisas para Euoandocente
novas e de grande duração no
João Nery.

Pua Major Eacundo n° 110

Colégio (X)LLOMBÜ
üua 24 de Maio ns. 92 e 94

Director Francisco Gonçalves
A 7 de Janeho p.v. reabrem-

se as aulas deste es tabele ei men-
to de educação eensiiio.

Acceitam-se aluraoos inter-
nos, semi internos e externos.

Os estatutos estão à disposi-
ção dos interessados na secreta
ria do collegio.

de

3ICAU M US
Dr. O, Autran

ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por escripto a

Quy.louer hora

Grátis aos pobres

I i^l O/^O ~v* o

Aos Srs. JPIiotogra-
plios e Amadores

A Pharmacia Pasteur

Ó requerente pede* permissão a V. avisa que acaba de receber
Sí para demonstrar que o despacho j,QVeladorès em pastillrs, vira-
transcriptonão seiustiía. ' KOÍ11.gxa„em oombiand» e¦ va-

O -jornal official <A Rerubhcair; k °L. . -, ,-
em seu numero ^1, de 28 de noyem- nado sortimento de artigos para
bro ultimo, declara peremptória- photographia.
mente que recebeu a Secretaria *"da _-

D kiiacia PopularFazenda, da do Interior, o acto le-j
gislativo ou parecer pelo qual foi j
comrdida lie nça ao dr. Nogueira
Accioly, presidenta do Estado, porá , ;,nnrete„
retirar-se do Estado, acerescentandp li ti casa será linprc.ic-
mais qut« o qu'.' a Secretariada Fa- rivelmente illOUgHirada A
zènda recebeu e registou devida- _. 1 c 

: 
,,o

m..nte em seus livros, é o mesmo que rua O Micral Sampaio II.
á do Interior foi transmittido pela , r j Xravcí.-ísa tle D. Pedro
Secretariada Ass':rubléa coin o cunho , ^/l i:,'An--'n ,4,ÍJf, :,-lc
dam.u-imaauUienlicidade». ! ti? 55, Ptir tod° ° meZ 

||
;Pelo «jxpostíTé incontestável que, Janeiro,apezar de não ser a Secretaria da 

g t ,.; CQnl to(Jas
Fazenda o arciiivo de actos legislativos, ^V .
ode que trata a petição indeferida, 33 exigências via pha.'lliaT:i.U
foi recebido pela mesma Secretaria 6 nA_íi(J1.na p em condícõe5;
aüvidaneme registado em seus livros moderna e em tonuiçoes

O advogado Eduardo lícniique
Girão acha-se incumbido de ven-
der a importante chácara, sita
nesta Capital, ao Boulevard do
Imperador esquina da Praça do
Coronel Theodorico, com façei
também para ar-ruas Municipal,
d^sBembléa, e Santa Isabel,
còmpr.ehendendo o quarteirão in-
teiro, onde existem diversas pe-
quenas casas, tres cacimbas d'a-
gua portavel e muiüíis fruteiras,
além das grandes casas de.mo>.
rad8, splidaraente cnnsttuida.

A tr?tar com o mesmo advo-
gado, a:-Praça Coronel Ttoiorico-

Lado occideutal

apreciação' de um medic0
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidormiaa do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr. Manoel Moreira da Rocha l

O Colleg/io ITrota ú. Rua
Formosa 149, reabriará |suas aulas no dia 2 de Ja- L
neiro próximo.Gontractam-se tambem
lições cm casas par"ti-culares. 1

1)0

IHST1TÜT0.UE HUMANIDADES
Jr'xi.,.w^ AAij'0-

Compilação dos mais interessantes trabalhos, oxtrahidos da
Revisto Escolar, compn hendo :

i:! Ceará-Rrpublica: — líplie iiorid.es, dat-^s nacionaes e eccle-
siasticaa—Chfónòlogia.

2'! Brazil:— Historia Cjographia, e pequenos estudos.
Viageus dos alumnos.

3" Vida escolar: -Contos, de invenção, composição, tra-
ducçãu, imitação, eto, feitos, pelos alumnos. Trabalhos interes-
santas de Leitura agradável e mateuctiva, Descri-pçõe^, bipgra-
phias, poesias •escolhidas. Questionários, pi'üblem>ts,jogos de es-
pirito, etc, etc.

4!í Ceará-litlerario: •-Cpmprehendendo escriptos, inéditos na
maior parte, cie illustres conteri-ineoa que se salieutam pelo seu
valor intellectual, em linguagem ao ^alcance dos que iniciam nas
lettras.

O Anno Escolar é uma publicação didactica destinada á
leitura dos alumnos do Instituto de Humanidades, onde oa
vindouros poderão aquilatar dos trabalhos dos seus collegas.

ü Anno Escolar com mais de 3UÜ paginas traz illustra.»
ções que se prendem ávida do Instituto e retratos de proles-
soreB alumnos-e cearenset? illustrea. <

üpparecerá a 15 de Janeiro próximo o será exposto a ven
da na Libro-Papelaria Bivar e na Secretaria do Instituto d
Humanidades á rua i^oruiüsu, 88.

Cada volume. ...... . . .... 3$ooo
¦EiL-ii.^siiM««te?AtwMM'i"»:. ¦>¦!.aBwaJ!'•¦ ?-jg' ••¦;•'- 'n-v-->vVrtJ:ç.f 

i^Kl<Jiii'*f-.iitó*a .•^Minaria

Collegio N- S ^° Carmo
PARA MENINAS

Internato, semi-internato e externato.
A' rua Senador Pompeu nos. 115 e 117.

Cursos infantil, primário, secundário e de artes.
Froíessores:

Dos cursos infantil e primário as normaustàs diplomadas :
D. Solange de Baula Barros,

' D. Analia Castro.
D. Maria Annunzuua Ferreiras Gomes.
D. Gtuistina Cabral e a dm-ctoia.

13o Curso Secundário : •
I

Portuguez -Pe. José de Aiimalhéa Cysne.
Francez -Dr. José de Castro Mede'ros.
InAlei —Dr'. Guilherme Moreira du Rocha.
Geographia Dr. Antônio Theodorico da Cosia.
Historia Gerai e do B,asd-Pe. Rodolpho Ferreira da Cunha.
Mâthèmattcaelementar—Dr. Henrique de Alencastro Autran.

X>o Curso de Artes :

Piano—D. Elvira Pinho.
Desenho—D. Maria Perdigão Raposo.
Trãbáihos de agu ha—A direeiora

As anlas almr-sehão a 7 de Janeiro do próximo anno ' ^
A matricula achá>se aberta, podendo o, interessados ^.iderem-se

com a directora, nu Collegio, todos os dias úteis, das 9 horas do dia em

diante, onde serão prestadas m icuforma^oes precisas.
A DIRECTORA

Maria Oara de S. Marques

5\sft\macida
DE

I-Ioracio Nunes
E' o melhor e mais conhecido

medicamento, contra as moles
tias seguintes:
ASTHMA EM GERA!.

TOSSES NKRV03AS
COQUELUCHE

Centenas de ^
pessôas curadas I •

Um mkm miiaira!!
Vende-se nas boas phurmacias |

d'(-,ste Estado e do Estado do
Pará.

1 Deposito geral:
PHARMACIA EONSEC. i

Ceará.
24 -60 !

B' FÁCIL
(J)òttas da vida curara :
Qbstruçao do figado e do barco
i^odos os embaraços do estômago..
?|odas as desordens dos intestinos
it» falta de apetite
ÚPoninò perturbado (rsomnia)

derramamento biüar
)f prííãO de ventre

Vegetações de heriíjórrhoidas
Mofiiuiuraçãó do cstnmtigo
tjores de osbeça e tòntèiràs
^ctiva u circulação e f&Tore o

sou bom estar
DEPOSITO GERAL

Plagia ?:M
)\ Y2'-.d • crt\ Iodas aí b;-ás

.ípftârmacUs

MUTILADO

I

7 y !

)

I
¦."¦¦/

- '/"'':
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JORNAL DO CEARA'
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BORO-BORACICA adoptada.no Exercito Nacional. Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemai, dar»
¦i

V thros, empingens, assaduras nas crianças, rachaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa,

/ '•.
I
v

>

j

Laboratório ero Portcr AlegreiAÜBT â FR
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqariá pacl^eco

SITAS

6ara- íliite-SHf em íote a$ drogaria* e pltft«ttyitt$
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ULTIMA NOVIDADE
-^^s^^é*>"

PIRES & C ia

únicos recebêdores "W&
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a vend
Yende-se um sitio denomi-

nado Angelim, na povoação de
Tabatinga, municipio de Ma-
ranguape, a oito kilometros
deFsa cidade, na estrada de
Caniudé.

Compõe-se elle de uma par-
te de terras frescas, próprias
para o plantio da canna, toda
cercada de arame, contendo
ainda muitas fructeiras e 60
pés- de coqueiros botadores,
e de terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cereaes, mandioca e algodão,
onde existe um maniçobal regu-
lar e muita madeira.' O sitio é abundante d'agua,
mesmo em epocha como a pre-
sente,

Tem as seguintes bemfeito-
rias : um engenho a vapor, um
alambique semi-continuo com
o respectivo vasilhame, um
pequeno açude e alguns cerca-
dos de arame e de madeira.

Quem o pretender, dirija-sn á
proprietária D" Prancelina Ra-
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde
receberá as informações que
precisar.

i—5

©ecíápáÇSo
Vicente Ferreira de 01'-

veira, declara ao publico
p ao commercio., que mu-
dou sua Taberna denomi-
nada—«Yrapurú», da rua
da Conceição, para a da

Leopoldina canto da rra
do Sol, (Outeiro.)

(laioes "Postaes
PARA

BOAS ItSfiS
E

¦ $kmú iróM
Lindíssimos Cartões com diversas

inscrições pa™ felicitações.
Grande novidade.

F. Benjamin de Menezes
Rua General Sampaio 103.

Chapéu do Chile
Na rua Major Facundo 82

gratifica-se bem á pessoa que
entregar um perdido hoje, enro-
lado em papel branco, entre a
Lagoa Seca, Jacarécanga e Pra-
ça do Patrocínio.

Ponto Commercial-
Transfere-se o contracto

de uma casa, no ponto mais
central da Rua do Major
Facundo, muito próprio pa-
ra uma loja ou outro qual
quer ramo de negocio.

Trata-se com
J. Costn Souza

ã_

Xarope É|ati
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo pharmaceutico
âsatnnio da Coste

TheopUilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommí.s, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
H> epurativos

Dósk :
Adult,03 : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DJSJPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Mijor Facundo—48

Cbarã— Fortaleza

instituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas adias a 15 de Janeiro
próximo, começando a motricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnos inter-
nos, semi-internos e externos
com ou sem estada.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se pteferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, aos veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annos.

O ensino primário a secun-
dario contiuúa a ser ministrado
de accordo,com os prograramas
officiaes, discriminados nos Es-
tatu tos, qae, para outros es-
clarenmentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

Vinho para Missa
1 — Casa/ilbãnd110¦

Este vinho, que desde 1S79 é importado pela CASA
AL3ANO, foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de

grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E'
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E. NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

fôlkno L Irmão
85 87 rua do Major; Facundo

MOVEIS

\

Vf udost ¦ up_a bôa casa frfn
te amarella, de quatro portas
fundos correspondente.ijjpp o
bôa cacimba á« i.jtlh .

Quen: pretendi.' p>T?8 PT»f L
dnr-se cem Pedro Dantnsen-
intendenoia ou rem o Sotíd ô
Alagado-,

___tit,_

0 edro
Tàbõas e pranchõea de

1 cedro acaba d-, rec ber e
vende a i.rpços razoavei..,

J-jãJ Gar!"sda Sü-

JvuJ^tâhy,á rua do Im-
I pèrador canto d* iUâ fclàs
I Trincheira^.

fios Pumaüíe«
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbesria:», á Prsçado Fer-
r> ira u? 26, uma cha''.utaria,
on.de se encontra o mais! % elegantes guarda-roup«s,

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FOKMOSA N. 127.

Alii se encontram sólidos

¦ *ffi(fi>v,

i

completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhore

Y^r para crOr ! T

fheoophilo Cordeiro

toillettes,gUárda-louças,apa'
radores,lavatorios, commo-

marcas, das, estantes', camas e «bu*
reaus». •

Preços rasoaveis

Formosa É127

Jnstilulo jVligugl porges
(FUNDADO A 1? DE) JUNHO DE 1900)
* 

., ,1. Um-

Rua Senador Pompeu, ri* 98
Rua Municipal, na. 20, aa e 24

Iüternato, Semi-internato e Bxternato.

Ensino Primário e Secundário

jjj^- Pedir os 
"Estatutos 

na Secretaria á—
Rua Senador Pompeu u. 98.

*V9.,VV

ffiniui Ameiícauo .Sellius
lj Taboado da 22 palmos dej Nova reroeça de Sellins para
primeira escolha, recebeu João[ montaria dc liomem. Senhoras
liÜery» \ ''•'¦eança, rocobi-n .l.-.go Nery,

í 
"Hiift 

Majf»r Fôôündo 110; i Run Majo: Facundo 110P

MUTILADO
êi&ikíí
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Vende uma tüboa de pi-

nho dè 22 palmos.
Hijâriiiio Sá

jVíaraYilhGsas descobertas 3í ' l/\Aífi'' wl' *¦• rvJir ¦

jNa casa

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
iPraça do Ferreira, 38.

/"•W«<I

A"RTHUR THEMOTSO J j-C|Ud
Vonie.st; cimento; Ãe Pl'in,oira iSANTA RITA

qualidade em barrieas de 50 a
100 Rijos e tabWa de pi nho com
22 pplm^H rté cimVpriiMP.nto)

m 1 

TA MBA—, excTüsivamen ¦
te vegetal, é o melhor

„:'j^ .„„.., „ -„a:^\

uf^xte^-çáo

E SALUTARES
Vende

TGimiüo Sá,
Prá^á do Ferreira ri. 38.

¦Na MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n*í 53,
encarrega-se de oBtónhar laroi-
nas de Espelhos mofados garan-
tindò perfeição o modicidada
noa preços

Talai Ds pi
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto.

Piiiüi-as e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR,5j. P. de filmada Pilíio
, q PEITORAL DE JUA- ELIXIR DE CABAC1NI IO

constituem o melhor c:.r;peci
fico das moléstias pròveniehj
tes da impureza do sangue'

Ut.il nas hydropiziaí
manifestações sy philiticas,
boubns, bubões, gonorrlíé*
as, íheumatís-mo, febres,
de qualquer ná.türezaj en-
çrorpitamento do ficado,
coceiras, èezemas, etc, etc.

3 f"% id tSíf...J :.É.. -X-tM •

íon

preparado paia a radical
cura de todas as moléstia?
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue iniluen-
za, etc.

— AS PILUÍ AS E O —
"D"ür,:FOfevr'X,0

NAS PHARMACIAS : Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

C" >*íti 1," í-J — t^ fur-ís* 1 f «**

Ksrn i 1 i (Yí C< f üT) 1 o*I il Vil IVfV'. li 8 uU
^«jpmnilrt al© BM*. Siiuwiii© Sol'ífa<ri©)

CODIFICADO 8 PREPARADO
müò phíbmIceumco

àitfim!] i/vá t,\y:: |,é ! KMj tfclJüt-y

Tem-se obtido com este ^lüedicamuato extraordinário t.esulta-"
do rio tratamento de todos os casos de Tosse. ítouqitidão, Cí)
tharro pulmonar, asthraa Lm tingivé. Tosse nervosa, Fraques

pulmonar com escarros mpgú-méos. influem, etc»
O melhor remédio pára a cuís vi o <ííi tj-ú<* hxc-rtjé úm oreanyafc.
Poderoso calmante é de8vfe.ôi&nt.e,..dã?5 visa MBpir&tcnas.

Dlminue o aiipprirae a fèbm doe tubèÍg^<lgo^

a~)QÜ1 í Adultos: a colhwas tias de s.op;v por tJifs
JüüL jciteíuiçtó-! :-r" " " chá .- ¦"

DEPpSFFO:

S xímVüjsMsi tkàMxíiá
aK RUA. MAIOR. FAÇÍtNGO, 48

CIL4RA'-- FOR TALEZA

' I

^^^^-^^^

iyy
Dnrfêo Líe-paranor

Vrsho Reconstituinte
DÒ

\)v. M, líoreirii (te Rocha
Este vinho é cie resultados

prodigiosos nas pessoas conva
spntes- anêmicas, senhoras gra

vidas e depois doJ parto. Cura
pm pouco tempo as íiores
bvanc?r

rtinsi teteasMss
liliarisacias 4o fâaüs

Preço—4$5°°

0 Iaí|e M Caneca- ie Iid
IODURADO

do Pharmaceutico

3 B. |è Hollanda Cavalcante

YArmpç
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipuiàdí) com substancias de rrimeira qua-
lidade è hoje o de maior acceitação para
combater aí moléstias dos pulmões e dagar-
ga"ta, como sejam - tosses relseldes,
constipações, iistlnjia, catar-
ros, roníiiiidão, co<|uelxiclie,
broncltites, inílueny.a e tti-
bercvilòse pulmonar no pvi-
naeir<» jü^rrio.

Garantido por innumerns attèstiâdos.

jpBT" Vende-se em Iodas 35 phar-
mácia^

pilulas de Cerpina e germes
DO

Dr. f&. Moreira da üRoGÊa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
•no trutamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosfi gástrica, facilitão a expe-
ctoraçixo e ao mesmo tempo clesilifetão a
êde pulmonar.

Caixa 2$500

d 'pura o sangue contaminado pelo p;ormon da
«..•/jiliijis. Tom sido irilpiVgadp ens todas as mo-

10 Xarep Peiictal CapEle fm*H POR

q F. Randalpho X, |

i
¦f Ápprcvado pela Hspe- kc
M ctona de tiygie.ne do fe

% Ceará é o melhor de to^ |g
-•^ dos os preparados até ||
c| hoje conhecidos contra:— jgV'^i Bronchites, Tnjmenza e |j'^ affecções pulmonares. |f
•l^ A emcacia (reste pP-'/%'"^ deroso medicarnenío^ons- &'
¦tf titue o sen linico recla^- é
1 me.

*Ê Áchà-se a venda na Kua '4-

S 5eliní:Ma(*ureirato r). g

9iluÍas de Tlíiniol
DO

lestias que procedem deimpuresas do s.in.guej DR. M, MOREIRA da ROCIiA.
<)<t rejdltàdÒS sao os mais satisfatórios. : „ ... ,

Vidro '$"00

•¦S!>
'"-"''>.

ífii».

jjs*i>&* 4S a?-

1/

•DE-- ,'.

¦3 J^ -a ~v-'

V*

US*' v> "B ©
S<rtv

«V i..mu

i.u.1 ií w:p ? !| 1V ai
ruas— -Major Faoyncic} 74 ^ assai^blèa, 3

PÒRTA1,SZA, CEARA' BRAZIL '

H INFORMAÇÕES. g'% tia Praça J. d'Alencar, 14. i
tá e$

Especifico contra á hypoemia—ívioio de
conifir terra>—geophajjia.

k WÊâ Preço „ .
i

2^000 te

;ÍU ^;C **% il r'1
» 1^# %.# ^

¦H^iííiiae rií© Q8a
EUA SENADOR POMPEU N. 100

bK ínii&ra |3J?;??« «iW

""PW5

i I

í*w 9

> brâ

iü A

Mudou-se paaa'

MÁJ0.E FÃCUJÍÜO, 3B

Charaa -attenção de sa? 'Ilustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que tee.ra constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JP« Costa, 
"Ferreira <& .Pesma ' ''

Sympamia, Noemía Olhe, Scíecíos, Luzos, ..Graziella, Rainha
Regente, CHiquíta, Gigarrilhos Miraczos, Ttiumpho.

De Jesler & Moeitiiig1

Chiquiuha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespanha 'Excepcicnacs, Purich, Raio X e Nossa marca.

X>e A. Ca.etfíiKiO da "Silva

'^íctorína, Granado, Avenida, BrasUenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sordmento que oíTerecem ao
rsspeit.ayel publico , nirigüeth deixarâde ficar satisfeito quanto á qua
;:d*de e pregos fazendo üam ligeira vhita á Rua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

cs ilo Fernsíra n» 38
EMILIO SA'

IPOxtale^a

&: €^ Saldai

"íaDõâdõdecedf.o
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias vende a tamanho medido

• f

ou como melhor convier ao com-

pra dor,
Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.
João Nery

fyia J4ajor fac.ui\á.3 ílô 28 3'"

fvbascas pMíàm
Nesta typoíjraphia in-
forma«.se quem tem
éxcellentes yaccas de

leite para vender com criai
Short-horn.

I ..1U. 19 u €yò u (â y y ,4)a jj 1 v o.);

iVbfões de Arithmetica Praíica,illusf<radft ao a iniiifcas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, Ii.t; 1$500 cart

Apontamentos de Arithmetica, tratado ei era inte r de atatlie-
fâãticas, pelo dr. Franciaco Mátcóndcf Poreúra,, 

*hr. 
4$

cart.
A7^fl&.m Elementar, pelo dr. Franciooo aiitoondéà pereira,

2 volumes
2^'ffiíã «ie Chimica Girai, pelo dr, Fra-.íieoo Marcondes

Pereira^ br. 5$ cart,
Sodas estas obraa foram escriptas de acoordo com o program»

ma do G-ymnasio Nacional e estão ad ptadas oíôeia) e

particularmente em quâsi todos os esíabeleeimèntos iy
Instrucção do }Paiz.

Lirôes de Geoqraphia Geral, pelo dr. The rutô Pompeu tt,
Brasil, Leríte de Geographia da ek-Eeiõ) tf. MiHi;ar—-Oeará.
1 vol. car1--.

Resur-'* da Geographia do Ceará, pelo ür>y' wor'João O. Dias
breira. br. com capa

fttó o áé Grammàma Portuguesa, pelo çso;c&.:.: psofetisor
cart.

0 eeismo da Doutrina Christã, pos; 13. 2
3;a, .1 vol. br

pequeno Cathecismo da Doutrina ÇhrisM, par* u£',y í çs^
anijaiò

Tnknifflh Grande, ou Déauènas lioifiôés de âritUiinéíiÓH
CaWas t?e ÀS, C, pu"primeiras noções de"deitur-.-.
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues d.o tSarralhó br.
Foe.v..a de Maíô, versos de J. Rodrigues da Üiuvalho
Manual do Hábeàs-çorpus, formulário pratico por: JSf. Silva .
Lyra Sertaneja, por ííerruino de CJ. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol, br;
k Varíola e Vaccinação no Ceará, de Ro.aolpb.-a THeòphik

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Gesidió de

A. Martins Pereira br.
2.òMds completas, pelo dr. Manoel Segundo Waiiderley br
Amor e Ciúme- drama—pelo dr; Manoel Segundo.Wwider-

Providencia*, drama, pelo dr. Manoel-Sfigundo ^aarterky
br.

Hraúleiros e Portuguez.es, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama'Histórico, pelo dr. Manoel Segntindo
Wanderley, br.

A Promessa, Dratnft infantil, por Henrique Gastneiano, ao
nrãio, bi«

2H900

5$000

10$000

6$000
i

5$000

í$oob

i$500

$800

SI 00

feaftde deposite de:

20000
2$000
2SO00
moo.
8$000

2$0Ò0

2|000

d$000
21000

2^000

2$000

3í|€00

ÍIOOO

ííooo

<

Viiilio
. Gollá-es

Estrala de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

38—F do Ferreira—38

n
»

. »

LIYFcOS sobre iriètriicçaQ primaria, eifinJam o ohpbo,

„ roiigjão, '
? m9*dipiha.
ff dü'èito e jnrieprudencia. . '
„ educação cívica e moral
_ litteratura, etc, ele.

JíIOOIONAEIOS e gramática, sole-itás.ifloapsüâics para estudos das lin-
guas: portuguesa, fiaocey,a ins-le^a, ailemã, heapanhola, iídiena, latina
e grega.

TRÀTÀIíOS DEMÜSICi para; y;»:mi, violino, mándolinò, íkuta, violão
clarineta o compêndios de. soífsijos,

\ Â.PEIS' aimasbo, portuguez. oirlcio, ívíi-rsde, diplomata, pbantaaia, aSda
de coves e sortidas, fdgodáo eo?S£ íõrdvas, jornàh imppeão; assetisia
do e papelão.

CARTÕES do* visita, phantazia, farino % &*¦>-.
1HTSL0£TES: commetoiaen, diploxn^ aiiJf^aí''"'^.^?^!;^ ^«i

ím.
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